
o .tratamento com cytozyme foi um pouco inferior à testemunha, em peso por
planta. Quanto à produção total por planta, não houve diferenças significativas
entre os tratamentos.

Por outro lado, o número de frutos por planta não apresentou diferenças
significativas entre os tratamentos. Na distribuição de frutos quanto à qualidade
Ítamanha dos frutas), os tratamentos com 3-CPA a 100 ppm e 3-CPA F ureia apre
sentaram 80%, o tratamento com 3-CPA a50 ppm 73,8%, e o tratamento com cyto-
zime 0,1% a mais de frutos que a testemunha

170 Efeitos e ethephon e uréia na maturação de frutos e abscisão foliar do cafe-
etro (Coffea arabi'ca L.). -- P.R.C. Castros. J.F. Franco". J.D. Costas e C.G.B
Demétrio';. '''Escola Superior de Agricultura ''Luiz de Queiroz'' - USP - C.P. 9
13.+DO Piracicaba, SP, Brasil. '''*Union Carbicle do Brasil, São Paulo, SP.

Como o ethephon pode melhorar a uniformidade da maturação dos
frutos e a uréia pode aumentar a eficácia do regulador vegetal, estes compostos
foram utilizados no estudo da maturação e abscisão foliar em cafeeiro 'Catuaí
Vermelho'. Em plantas com quatro anos de idade, apresentando frutos verdes, apli-
cou-se ethephon a 0,5 ml/l, ethephon a 0,5 ml/l + uréia a 2%, ethephon a 0,25 ml/l
e ethephon a 0,25 ml/l + uréia a 2%, além do controle. O delineamento estatístico
foi em blocos ao acaso, sendo que cada um dos seis blocos possuía os cinco trata-
mentos distribuídos casualmente; a comparação de médias foi realizada pelo teste
Tukey(59b). Cada parcela era constituída por uma planta, sendo que os dados obti-
dos referem-se à média da contagem realizada em quatro ramos dispostos de
acordo com os pontos cardeais. Efetuaram-se determinaç(5es do número de frutos
vermelhos e do número de folhas nos ramos. O regulador vegetal acelerou a
maturação dos frutos em ambas as doses aplicadas e adicionando-se ureia a 2%,
conforme determinações realizadas 26 dias após os tratamentos. A eficiência do
ethephon foi incrementada com adição de uréia. Ethephon a 0,5 ml/l provocou abs-
cisão foliar, sendo que a dose de 0,25 ml/l reduziu a queda das folhas do cafeeiro
Os tratamentos não afetaram o desenvolvimento dos ramos e a frutificação na safra
seguinte

171 Dessecação do azevém (Lo/ium mu/fif/orum Lam), como tratamento prévio
para o plantio direto de culturas de verão. -- V.F. Oliveira e F.S. Almeida. Fun-
dação Instituto Agronómico do Paraná - IAPAR. C. Postal, 1331 86100 - Lon-
drina, PR, Brasil

Na região de Campos Gerais, PR, o azevém está se expandindo como
cultura dçi inverno, no sistema de plantio direto. Deixa o terreno limpo de plantas
daninhas e. a cobertura morta, densa e espessa, a que da origem, impede, por
largo período, a emergência de plantas daninhas. Surge, porém, a dificuldade de
dessecá-lo com a finalidade de impedir a formação de rebrotas na cultura de verão
que se Ihe segue.
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Na tentativa de resolver o problema, procedeu-se na safra de 1981 /82, ao
presente ensaio, implantando em Ponta Grossa, num solo Podzólico distrófico, de
textura franca, com 1,5% de C, e clima ''Cfb'' da escala de Kõeppen.

Foi utilizado um delineamento em blocos casualizados. com quatro repe
tições. Utilizaram-se os herbicidas pós-emergentes, glyphosate, paraquat, sethoxy-
dim, diclofop-methyl e dalapon, aplicados em duas fases de desenvolvimento do
azevém, (ao perfilhamento e à floração). No primeiro caso, ensaiou-se, também, a
modalidade de aplicação sequencial de paraquat após a dos tratamentos iniciais,
para estudo da sua ação no controle de escapes e rebrota do azevém. Nas pulveri-
zações utilizou-se pulverizaçlor de precisão, equipado com bicos 8004, com vazão
de 400 1/ha. Em nenhuma das aplicações ocorreram chuvas nos três dias que se se.
guiram aos tratamentos. Nas avaliações visuais de controle utilizou-se a escala per-
centual 0-100%, com os resultados transformados em arc sen v'x, e analizados es-
tatisticamente, usando-se o teste de Tukey a 5%.

Na fase jovem, o azevém foi exterminado por uma única aplicação de
glyphosate, a 1,2 kg/ha, ou de sethoxydim, a 0,3 kg/ha, sendo que este foi de atua-
ção mais lenta que o primeiro. Quando se usou o tratamento seqüencial de
paraquat, a 0,3 kg/ha, após o inicial de paraquat, a 0,4 kg/ha, ou de dalapon, a 14,8
kg/ha, obteve-se, também, a morte total do azevém. Quando no estádio de flora-
ção, conseguiu-se 100% de controle com o sethoxydim, a 0,2 kg/ha, seguido do
glyphosate, a 1,7 kg/ha, do qual não diferiu significativamente.

172 Emprego de thidiazuron para desfolhamento químico do algodão (Gossyplum
h/rsufum L.): 1 - Formulação pó-molhável com 50% de ingrediente ativQ, com
aplicação terrestre. -- L.S.P. Cruz, N.P. Sabino e N.M.P. Toledo. Instituto
Agronómico, Campinas, SP, Brasil, CP 28 - CEP 13100.

O desfolhamento químico do algodoeiro herbáceo, é técnica que vem
sendo empregada pelos cotonicultores brasileiros, principalmente por aqueles que
realizam sua colheita mecanicamente. Porém,o desfolhamento químico do algodo-
elro favorece não somente a colheita mecânica como também a manual, acede
rando o processo de abertura das maçãs, secando rapidamente as fibras e semen
tes e, ainda, facilitando a operação de apanha

Com o desenvolvimento recente do desfolhante thidiazuron I'). procu-
rou-se conhecer sua ação sobre cultivares paulistas de algodão. De 1975/76 a
1979/80 foram conduzidos seis experimentos de campo com aplicação, com
pulverizador costal, de uma formulação pó-molhável contendo 50% de thidiazuron,
empregado em doses variáveis de 0,050 kg/ha até 0,200 kg/ha, comparadas com
1,000 kg e 1.500 kg/ha de S.S,S-tributll tritiofosfato (:) e com 1,000 kg/ha de mer

Para a avaliação dos tratamentos foram realizadas observações sobre o
desfolhamento, com contagem de folhas aos O, 7, 14 dias após a aplicação dos des-
folhantesl sobre a formação de capuchos, relacionando maçãs e capuchos, nas
mesmas épocas da contagem de folhas, e com a obtenção da produção de algodão
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